Introdução à Sociologia




A Sociologia é uma linguagem comum, utilizada por todos os especialistas das ciências sociais. Como todas as ciências contemporâneas,elabora seu objetivo a partir da realidade em função do seu corpo de hipóteses e teorias.




Ela pode ser dividida em:

· Ciência Social Positiva 

· Ciência Social Normativa




 O físico não precisa alongar-se muito para explicar que cria uma ciência positiva, porque não existe moral em física; ao contrário, toda a vida social é organizada dirigida pela moral e pelas leis.A ciência moral é a ciência do Direito; propõem-se o conhecimento das regras morais e jurídicas,para deduzir regras práticas e jurídicas.




Para o sociólogo, uma conduta repreensível é tão normal como uma conduta oculta pela sociedade.Racionar sobre esquemas,tipos ideais,que permitem evitar ciladas.É um procedimento preferido pelos sociólogos que é uma análise das implicações práticas da Teologia Moral, que levam-nos a construir um modelo de visão do mundo e da conduta.




Sobre as teorias da pesquisa, não basta um sociólogo nutrir seu raciocínio com o estudo dos fatos.A Sociologia elabora seu objeto,os fatos sociais,a partir da realidade, e não basta por isso essa realidade pré-concebida.Muitas vezes o sociólogo encontra num dado problema, instrumentos teóricos,nem mesmo uma simples descrição dos fenômenos em tornos exatos e significativos.




 Para a Sociologia, como também para outras ciências, o problema principal reside na distância entre o observador e o observado. E estuda a si mesmo, de alguma maneira, enquanto estuda os seus semelhantes. Com o auxílio destas técnicas e métodos, tenta o sociólogo, reconsiderar os problemas sociais.




As técnicas de estudo e intervenção são relativamente importantes para certos problemas que suscitavam a reflexão dos grandes pensadores da antigüidade e que, continuam a preocupar o sociólogo hoje em dia.Na maioria dos casos, a posição do sociólogo poderia ser comparada á do médico: está frente a um fenômeno sobre o qual se lhe pede que faça um diagnóstico e em seguida para que se encontre um método de ação.




O sociólogo-consultor deve compreender a totalidade da situação que lhe é apresentada; para tanto, é necessária uma pesquisa, antes de interpretar, é de suma importância, estudá-la. O sociólogo teme o conhecimento intuitivo de uma situação social, como o médico teme a medicina das velhas e dos curandeiros.




A ingênua confiança dos homens de ação nos recursos da Sociologia não exclui uma atitude oposta pelo cepticismo sistemático no tocante ás Ciências Sociais, sobre o pretexto de que o bom senso é o bastante.Se o homem de ação achar a técnica adaptada ao seu caso e a aplicar corretamente, como interpretará os resultados? É preciso uma informação, um conhecimento teórico e comparativo desse tipo de situações; ou seja,uma competência sociológica que não se improvisa.




Podemos dizer que,com Levi-Strauss, que o sociólogo que hoje dá conselhos, age como o astrólogo do século XV, que observavam os astros e daí tiravam as regras de ação para os príncipes. Mas a verdadeira ambição do sociólogo é compreender os fenômenos sociais, sem procurar tirar daí regras cotidianas.




A Sociologia é uma das manifestações do pensamento moderno. A evolução do pensamento científico, passa a cobrir, com a Sociologia,uma nova área do conhecimento não incorporada ao saber científico, ou seja, o mundo social.




O surgimento ocorre num contexto histórico específico, que coincide com os derradeiros momentos da desagregação da sociedade feudal e da consolidação da civilização capitalista, representando a elaboração de um conjunto de pensadores.




O século XVIII constitui um marco importante para o surgimento da Sociologia.As transformações econômicas,políticas e culturais, que se aceleram a partir dessa época colocarão problemas para os homens. A dupla revolução que este século testemunha - a Industrial e a Francesa - constituía os dois lados de um mesmo processo,qual seja,a instalação definitiva da sociedade

capitalista.

Algumas relações que a Revolução Industrial tem com a formação da Sociologia




A Revolução Industrial representou o triunfo da indústria capitalista, capitaneada pelo empresário ou capitalista, que foi concentrando as máquinas, as terras e as ferramentas sob o seu controle, convertendo grandes massas humanas em simples trabalhadores despossuídos.




Cada avanço em relação a consolidação da sociedade capitalista representava a desintegração, o isolamento de costumes e instituições. A utilização da máquina na produção não apenas destruiu o artesão independente, este foi submetido a uma severa disciplina, a novas formas de conduta e de relações de trabalho.




Tais modificações não poderiam deixar de produzir novas realidades para o homem da época.A desaparição dos pequenos proprietários rurais, dos artesãos independentes, a imposição de prolongadas horas de trabalho, etc, tiveram um efeito traumático sobre milhões de serem  humanos.




Estas transformações que possuíram um sabor de cataclismo, faziam-se visíveis nas cidades industriais. Estas cidades passavam por um vertiginoso crescimento demográfico, sem possuir no entanto,uma estrutura para isso.




As conseqüências da rápida industrialização e urbanização foram tão visíveis quanto trágicas: aumento da prostituição,do suicídio, do alcoolismo, do infanticídio, da criminalidade, etc.




Um dos fatos de maior importância relacionadas com a Revolução é o aparecimento do proletariado e o papel histórico que desempenharia na sociedade capitalista.




As manifestações de revolta dos trabalhadores atravessaram diversas fases, com a destruição das máquinas, atos de sabotagem e explosão de oficinas e roubos e crimes, evoluindo para a criação de associações livres, formação de sindicatos. A conseqüência desta crescente organização foi a de que que os “ pobres” deixaram de se confrontar com os “ricos”.




Pensadores como Owen, William Thompson, Jeremy Bentham discordavam sobre as condições de vida,provocadas pela Revolução Industrial e as modificações da sociedade industrial. Todos eles concordavam que ela produzia novos fenômenos. O que eles refletiam e escreveram foi de suma importância para a formação e constituição de um saber sobre a sociedade.




A Sociologia é uma resposta intelectual á situações colocadas pela Revolução Industrial. Seus temas de análise e reflexão são como a situação da classe trabalhadora, o surgimento da cidade industrial, etc. É a formação de uma estrutura social, a sociedade capitalista impulsiona uma reflexão sobre a sociedade,as transformações, as crises e seus antagonismos de classe.




As transformações econômicas não deixaram de provocar as modificações de conhecer a Natureza e a cultura.




A ciência passou por um notável progresso,mudando até a localização do planeta Terra no Cosmos. O pensamento filosófico contribui para a popularizar os avanços do pensamento científico.




 Para Francis Bacon, a Teologia deixaria de ser a forma norteada do pensamento.O emprego sistemático da razão,do livre exame da realidade,caracterizaria os pensadores do século XVIII,os chamados racionalistas,representou um grande avanço para libertar o conhecimento do controle teológico, da tradição, da revelação e consequentemente,para a formulação de uma nova atitude intelectual diante dos fenômenos da Natureza e da cultura.




Os pensadores franceses,procuravam transformar não apenas as velhas formas de conhecimento baseadas na tradição e na autoridade, mas a própria sociedade. Os Iluministas que posicionavam-se de forma revolucionária,atacaram os fundamentos da sociedade feudal,os privilégios da classe dominante e as restrições que esta impunha aos interesses econômicos e políticos da burguesia.




As classes dominantes da sociedade feudal e a burguesia que leva os filósofos,seus representantes intelectuais á atacarem abertamente a sociedade existente.




Os Iluministas eram influenciados por Newton mais do que por Descartes, pois insistiam numa explicação da realidade baseada na ciências da Natureza,e ao estudar as instituições da época,demonstravam que elas eram irracionais e injustas,e que impediam a liberdade do homem.O conhecimento da realidade e a disposição de transformá-la eram uma só coisa.




A crescente racionalização da vida social não era um privilégio de filósofos  e homens que se dedicavam ao conhecimento; o homem comum também deixava de encarar as situações sociais como fenômenos sagrados pensando em percebê-las como produtos da atividade humana.



A burguesia investiu decididamente contra os fundamentos da sociedade feudal,procurando construir um Estado que tivesse autonomia em face da Igreja, e que protegesse e incentivasse a empresa capitalista,sua investida ao poder sucedeu-se no fim do velho regime,embora a revolução ainda não completara um ano de existência.



O objetivo da revolução era abolir a antiga forma de sociedade e promover profundas inovações na economia.



Após ter destruído as instituições políticas,ela suprime as instituições civis e muda, em seguida, as leis, os usos, os costumes e até a língua, derruba as barreiras dos impérios e chega ao mesmo tempo e ganhá-los para sua causa.



Tocqueville, Durkheim, Saint-Simon,Comte,Le Play,entre outros, refletiam sobre a Natureza e as conseqüências da revolução.Utilizavam várias expressões em seus trabalhos como forma de julgamento em relação á nova realidade provocada pela revolução. Pretendiam instituir uma ciência da sociedade. Através de leis  que regessem fatos sociais. Os fundadores da Sociologia assumiam que pretendiam estabelecer a estabilização da nova ordem. 



Para Saint-Simon, a filosofia do século foi revolucionária. A do século XX deveria ser organizadora. Para Comte essa nova teoria se denominava Positiva, os homens deveriam aceitar a ordem existente, desprezando a sua negação.



Na França,século XIX, a sociedade industrial era basicamente maquinária. Destaque no setor têxtil. Como conseqüência dessa Revolução Industrial,os operários franceses se viam na miséria e desempregados. A partir da destruições das máquinas por parte dos operários em manifestação de revolta, ocorria também a utilização intensiva de trabalho barato de mulheres e crianças e com isso foi desencadeada a desordem e a crise tornava-se intensiva na sociedade francesa, as crises econômicas e as lutas entre classes.



Durkheim afirmava que a Sociologia seguiria com interesses práticos e não como que por encanto. A nova ciência repensava o problema da ordem social, enfatizando a importância das instituições.



Para Le Play é a  família e não o indivíduo isolado que possuía significação para a compreensão da sociedade.



Comte por sua vez diz que a Sociologia deveria orientar-se no sentido de conhecer e estabelecer aquilo que denominava “Leis Imutáveis da Vida Social”, referia-se á nova ciência como física social. A partir daí, entendeu-se que a Sociologia foi uma criação do positivismo separando os fenômenos sociais em face do econômico. 



É nesta Sociologia que o proletariado encontra a base para as suas novas lutas práticas. Como ciência, a Sociologia contém o desejo de interferir no rumo da civilização, seja tanto para manter, como para alterar os fundamentos da sociedade.

